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Patriarcado de Lisboa

• A diocese de Lisboa é denominado Patriarcado 
de Lisboa

• O Bispo de Lisboa é denominado de Patriarca de 
Lisboa, D. Manuel Clemente (D. Manuel III) 
[Manuel José Macário do Nascimento Clemente]

• Bispos  Auxiliares de Lisboa:

– D. Joaquim Augusto da Silva Mendes

– D. Américo Manuel Alves Aguiar

– D. Daniel Batalha Henriques

• Vigário-Geral: Cónego Francisco José Tito 
Espinheira
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D. Manuel Clemente - Patriarca de Lisboa

Nasce

• Nasceu no dia 16 de Julho de 1948.

• Em São Pedro e São Tiago, Concelho de 
Torres Vedras.

Ordenação

• Ordenação Presbiteral: 29 de junho de 1979

• Nomeação Episcopal: 6 de novembro de 
1999, para Auxiliar do Patriarcado de Lisboa, 
com o título de Pinhel

• Ordenação Episcopal: 22 de janeiro de 2000

• Bispo auxiliar de Lisboa: 2000 a 2007

• Nomeação como Bispo do Porto: 22 de 
fevereiro de 2007. Tomada de Posse a 25 de 
Março de 2007.

• Nomeado 17º Patriarca de Lisboa em 18 de 
maio de 2013

• Recebeu o pálio do Papa Francisco a 29 de 
Junho de 2013, insígnia de Arcebispo.

• Tomada de posse: 7 de Julho de 2013.

Estudos

• Após concluir o curso secundário, frequentou 
a Faculdade de Letras de Lisboa onde se 
formou em História.

• Licenciado em História, ingressou no 
Seminário Maior dos Olivais, em 1973.

• Em 1979, licenciou-se em Teologia pela 
Universidade Católica Portuguesa, doutorando-
se em Teologia Histórica, em 1992.

“In Lumine Tuo” - “Em tua luz”
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D. Joaquim Mendes - Bispo auxiliar de Lisboa

Nasce

• Nasceu no dia 14 de Março de 1948.

• Em Castelões de Cepeda, Paredes, Diocese 
do Porto.

Estudos

• Licenciatura em Lisboa, na Universidade 
Católica em 1982.

• Especialização em Teologia e Espiritualidade 
na Universidade Pontifícia Salesiana em 1984.

Ordenação

• Ordenado Diácono em 1982 em Mogofores.

• Ordenado Presbítero em 1983 em Lisboa.

• Ordenação Episcopal a 30 de Março de 2008, 
em Lisboa, na Igreja de Santa Maria de Belém, 
Mosteiro dos Jerónimos.

O seu lema episcopal é: «Eu estou no meio de 

vós, como aquele que serve». (Lc 22,27)
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“Segundo a doutrina do Concílio Vaticano II, deve

procurar-se que os ritos brilhem por uma nobre

simplicidade. Isto vale igualmente para a liturgia

episcopal, embora nela não se deva descurar a piedade e

reverência devidas ao Bispo, no qual está presente o

Senhor Jesus no meio dos crentes, e do qual, na sua

qualidade se sumo sacerdote, deriva e depende, de certo

modo, a vida dos fiéis” (Cf. Cerimonial dos Bispos, n. 55).
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Alfaias Litúrgicas – Identificação:

Vestes 
Sagradas

Alamar

Amito

Casula

Cíngulo

Alva/Túnica

Estola cruzada

ou tiracolo

Sobrepeliz

Roquete

Gremial

Batina

Dalmática

Estola Hábito talar

Capa Asperges

ou Pluvial

Manícoto

Manípulo

Vimpa

Véu de ombros 

ou Véu Umeral

Cabeção Clávi/Segmentae
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Amito é um rectângulo de pano branco que se pode 

colocar por debaixo da alva em volta do pescoço, 

para cobrir perfeitamente a gola da camisa.

Casula é a veste ampla aberta dos 

lados e sem mangas. Usam-na  o 

bispo e o presbítero na Missa.

Capa de asperges ou pluvial

é uma capa usada nalgumas 

celebrações.

As Vestes
Alva ou túnica é a veste branca que cobre 

todo o corpo.  Lembra a veste baptismal.

Cíngulo é o cordão branco com que se aperta a 

alva quando ela não se ajusta completamente ao 

corpo.

Dalmática é uma veste 

solene, com mangas, 

que o diácono pode 

usar.

Estola é uma peça comprida e 

estreita de pano, da cor litúrgica do 

dia, que se põe sobre a alva. O 

bispo e o presbítero deixam-na cair 

sobre o peito, ao passo que o 

diácono a usa em diagonal sobre o 

peito, do ombro esquerdo para o 

lado direito.

Batina é uma veste própria dos 

clérigos. Também os meninos de 

coros usam uma batina vermelha 

por baixo da sobrepeliz

Sobrepeliz é uma pequena alva 

que se coloca sobre a batina 

Comuns a todos os ministros

Vestes corais

Clérigos

Véu de ombros é um véu para 

transportar  o Santíssimo 

Sacramento ou as relíquias da 

Santa Cruz.
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As Vestes Sagradas

ALVA

A veste sagrada comum a todos os ministros ordenados e 

instituídos, seja qual for o seu grau, é a alva, que será cingida à 

cintura por um cíngulo, a não ser que, pelo seu feitio, ela se 

ajuste ao corpo sem necessidade de cíngulo. 
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As Vestes Sagradas

CINGULO

É um cordão branco ou da cor dos paramentos, de seda, linho ou 

algodão, com que o ministro se cinge à cintura. Usa-se para maior 

comodidade, a fim de que a alva, comprida, não estorvasse nos serviço. 
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As Vestes Sagradas
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AMITO

É um lenço de linho, branco, que recobre as costas, ombros e pescoço 

do sacerdote. É utilizado caso a alva seja decotada.



As Vestes Sagradas
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CASULA

É a última veste que o sacerdote usa, por cima de todas as outras. Tem, 

geralmente, atrás, uma grande Cruz. Casula, em latim, significa 

"pequena casa". Recorda a túnica de Nosso Senhor, tecida, segundo a 

tradição, por Nossa Senhora. No Calvário, os soldados romanos 

não quiseram retalhá-la, mas sortearam-na entre si. 



As Vestes Sagradas
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ESTOLA

É uma faixa de pano, do mesmo tecido e cor da casula. Os Bispos e 

padres colocam-na deixando-a cair sobre o peito (figura à esquerda). Os 

Diáconos põem a estola a tiracolo, atravessando-a do ombro esquerdo 

sobre o peito e prendendo-a do lado direito do corpo (figura à direita).



As Vestes Sagradas
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DALMÁTICA

É a veste usada pelo Diácono. É mais usada nas Missas Solenes. 



As Vestes Sagradas
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VÉU DE OMBROS OU UMERAL

É usado pelos sacerdotes na Bênção e Procissão com o Santíssimo 

Sacramento.



As Vestes Sagradas

16

PLUVIAL OU CAPA DE ASPERGES

É uma capa comprida usada pelo sacerdote nas celebrações que não 

sejam Eucaristia e nas Procissões.



Anel

Mitra

Báculo

Solidéu

Pálio

Cruz 

Peitoral

Chirotecoe

Férula

Fanon

Cravos

Murça

Múleos

Camauro

Capa 

Magna

Barrete

Triregnum

Cáligas

Insígnias 

Episcopais

Vestes 

Episcopais
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Mitra é a insígnia com que os bispos 

cobrem a cabeça em certos 

momentos das celebrações litúrgicas. 
Báculo é uma espécie de bastão que o 

bispo, quando caminha ou quando fala, 

segura na mão. Sinal do seu múnus de 

pastor

Insígnias Episcopais
Solidéu é uma insígnia dos clérigos. 

Normalmente é usada apenas pelos bispos.

Pálio é uma tira de pano de lã usada 

pelos arcebispos.  

Anel episcopal é uma das insígnias  do 

bispo. É sinal da fidelidade à Igreja e a  

Cristo.

Cruz peitoral é uma das 

insígnias  do bispo. 
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Anel (Cfr. Cerimonial dos Bispos, 58)

• Insígnia da fidelidade do Papa/Cardeal/Bispo e da união nupcial
com a Igreja, sua esposa;

• Deve o Papa/Cardeal/Bispo usá-lo sempre;

Báculo (Cfr. Cerimonial dos Bispos, 59)

• Dentro do seu território, o Papa/Cardeal/Bispo usa o báculo, como
sinal do seu múnus pastoral;

• Qualquer Cardeal/Bispo, pode solenemente usar fora do seu
território, com o consentimento do Cardeal/Bispo do lugar;

• Seu formato lembra um báculo de um pastor de ovelhas;

Mitra (Cfr. Cerimonial dos Bispos, 60)

• Só pode ser usada uma só por acção litúrgica;

• Poderá ser simples ou ornamentada de acordo com a celebração;

• Símbolo da Verdade, o seu formato recorda a todos que o
Papa/Cardeal/Bispo que a usa, é o mandatário de Deus pelo seu
Povo;
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Insígnias episcopais
• Anel

O bispo têm um anel no dedo, este é constituído de 

material nobre, geralmente de ouro. Nos mostra que 

Cristo é o Esposo da igreja.
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Insígnias episcopais
• Báculo

É o cajado dos Bispos que nos lembra que eles são o Cristo, o Bom 

pastor. O pastor que conduz o rebanho em direção ao Pai. É a 

autoridade do Bispo em sua igreja particular (igreja particular é uma 

diocese confiada ao bispo, nós pertencemos,
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•É o cajado dos Bispos que nos lembra que eles

são o Cristo, o Bom pastor. O pastor que conduz

o rebanho em direção ao Pai. É a autoridade do

Bispo em sua igreja particular (igreja particular é

uma diocese confiada ao bispo)

•A cabeça curvada do báculo serve para puxar a

ovelha para junto de seu rebanho e sua

extremidade pontuda serve para atacar e ferir o

lobo. Assim é o báculo de um Bispo: Como

sucessor dos apóstolos, sua função é unir seu

rebanho de fiéis e defendê-los do maligno.

•Significa que o Bispo é o Pastor da Igreja.

Quando estiverem vários Bispos presentes na

mesma celebração, só o Bispo que preside usa o

báculo.
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Insígnias episcopais
• Mitra

A mitra significa que o bispo está consagrado só para Deus. A parte de cima da 

Mitra é aberta para o céu significando que o bispo está aberto para Deus. 

Também possui tiras de tecido atrás que caem sobre as costas e significa as 

duas revelações do Antigo e Novo Testamento, assim como a estola e o cíngulo.
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• Usada como sinal ou farol da Verdade/Liberdade,

contra as injustiças e a mentira. As cúspides

apontam para cima e simbolizam que é de lá que

provém a autoridade e a dignidade do bispo. A

mitra significa que o bispo está consagrado só para

Deus. A parte de cima da Mitra é aberta para o céu

significando que o bispo está aberto para Deus.

Também possui tiras de tecido atrás que caem

sobre as costas e significa as duas revelações do

Antigo e Novo Testamento, assim como a estola e o

cíngulo.

•Por isso, apenas ao Papa/Cardeal/Bispo, salvo por

especial delegação, cabe a imposição do Espírito

Santo no sacramento do Crisma ou Confirmação.
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• Origem romana;

• Derivou de uma alfaia não

litúrgica, o “camelauco”, séc.

VIII pelo Papa Constantino;

• Na sua evolução ao longo

dos séculos deu origem a

duas outras alfaias litúrgicas:

a Tiara e o Camauro (significa

“chapéu de pele de camelo”);
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• Séc. X, primeiras referências em Roma e Séc. XI

fora de Roma;

• Até à actualidade, foram várias as alterações que a

Mitra sofreu, sendo que muitas delas continuam em

uso actualmente;
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Corno ou Cúspide

Faixa ornamentada

Lâminas

Ínfulas
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Mitra Simples

Mitra Ornamentada
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Insígnias episcopais

• Cruz peitoral (INRI)
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Cruz Peitoral (Cfr. Cerimonial dos Bispos, 61)
Usa-se por baixo da casula ou da dalmática, ou por baixo do pluvial, mas por

cima da murça.



Insígnias episcopais

• Solidéu  (roxo para os bispos, vermelho para os 

cardeais, e branco para o papa)

Os bispos ao serem ordenados são ungidos na cabeça, diferentemente 

dos padres que têm as mão ungidas. Por isso o Solidéu significa a 

unção apostólica. É a proteção divina no local onde o bispo recebeu o 

óleo sagrado.
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•Das palavras latinas soli Deo (só a Deus),

chama-se «solidéu» ao barrete de seda ou

pano leve que alguns eclesiásticos usam

tapando a cocuruto da cabeça.

•Os bispos ao serem ordenados são

ungidos na cabeça, diferentemente dos

padres que têm as mão ungidas. Por isso

o Solidéu significa a unção apostólica. É a

proteção divina no local onde o bispo

recebeu o óleo sagrado.

•Roxo para os bispos, vermelho para os

cardeais, e branco para o papa)
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Pálio (Cfr. Cerimonial dos Bispos, 62)

• Utilizado pelos Arcebispos, que já tenham recebido o pálio do
Romano pontífice;

• Coloca-se por cima da casula;

• O seu significado advém da lã de cordeiro, utilizada no seu
fabrico, pretendendo representar a ovelha perdida ou também a
ovelha doente e a ovelha débil, as quais o pastor põe aos seus
ombros e conduz às águas da vida. Símbolo da lealdade para
com a Igreja e o Papa;
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• A sua inspiração advém da

parábola da ovelha tresmalhada, que

o pastor procura no deserto sendo,

para os Padres da Igreja, uma

imagem do mistério de Cristo e da

Igreja;

• A sua origem remonta ao séc. VI,

tendo sido considerado veste

litúrgica, para ser usada somente

na Igreja e somente durante a missa;
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• Confeccionado pelas monjas beneditinas do Mosteiro de Santa

Cecília, em Roma, que utilizam a lã dos dois cordeiros dos trapistas

(monges beneditinos) que são oferecidos ao papa pelas jovens

romanas no dia 21 de janeiro (Festa de Santa Inês), numa missa

pontifical na Basílica de Santa Inês;

• Os pálios novos são abençoados pelo Papa, guardados numa arca

de prata, junto às relíquias, no túmulo do Apóstolo São Pedro e

entregues por ele no dia 29 de junho de cada ano, solenidade de São

Pedro, aos novos arcebispos, nomeados desde a celebração do ano

anterior;

•Um símbolo da autoridade dos arcebispos.

•D. Manuel Clemente recebeu o pálio do Papa Francisco a 29 de Junho

de 2013.
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• No Séc. VI, possuia a forma

de “V” na parte dianteira

(mosaicos de Ravena);

• No Séc. VIII, adquiriu a forma

de “Y”, sendo que as suas

extremidades são penduradas

para baixo do ombro esquerdo,

uma para a frente outra para

trás;

• Actualmente, as suas

extremidades são sobrepostas,

e centradas na parte dianteira

(na sua generalidade);
37



38



39



40



41



42



43


